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EDITORIAL ^ 

Este vem a ser nosso primeiro número. Inicialmente,nosso 
intuito era editar um fanzine, mas vimos que havia neces. 
.sidade de formarmos um trabalho mais consistente que só 
editar um zine; então partimos para um projeto de mais ' 
um grupo punk anarquista em Sao Paulo, onde possamos exe_ 
cer mais atividades (além da impresa escrita alternativa) 
de acorde com nossos potenciais, vontades e convicções ; 
que não estavam bem canalizados devido a fazermos tudo ' 
individualmente, e uma atividade para ter mais força tem 
que estar associada a outras, pois "com cada gota se faz 
um oceano", E assim, com nossas forças unidas e conscien 
tes poderemos ter uma combatividade maior para fazermos 
de nossa utopia uma realidade. 
Bom, está aqui o nosso info esperamos que seja proveito* 
so e iltil para a propaganda de nossas idéias, bem como 
sempre aberto a criticas e sugestões de todos que se ma- 
nifestem, pois estamos sempre dispostos a aprender, ens¿ 

nar e cooperar oom quem estiver disposto a lutar. 

Om abraço libertário 

Os editores 

VIDA? 

Esperma mecânico 

vida pré-destinada, 
filhotes enjaulados 
espremidos entre mil, 
sem espaço para respirar 
e nem para viver, 
pastagem quimica; 
viaa insana, 
objeto vivo, 
vida insignificante, 
com valor comercial, 
produção em massa, 
se nasce para morer, 
estúpida criação, 
sem direito a vida 

BOTINHO 

sanguinárias mortes, 
impiedosos homens 
e seus interesses pessoais, 
o sangue jorra 
e junto com o sangue 
escorrem vidas, 
morte prematura 
já previstas ao nascer, 
para fazer 
os já podres 
e suculentos bifes, 
onde canibais 
se deliciam com a morte,  

CAÂfJf.-CAOfltfíK 

£^V*H W 
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poíadaeCestas qua poda« ser bs» »slhorss do 
qus astas tracUoionais.oorra.prooura oonhe^ 
otx\o qua VOO» puder,inoluaive movimente a 
'eua'prdprla)• 

Sobra o vlsua,l.,ele não 4 so" um ooturninno 

n 

ACULJUt® 

forth' 

A   RADICAHDADB  MA   IPENTIDADE  PUMK 

Priaeiraaeata,UBa advartênola-rO qua 4 o 
radicalTPara a aaloria aaria uma pessoa lBtf 
tolaranta aobra uaa ou vária» questSes oo» 
outros   indivíduos.C 
daa distorções qua 
para aaraoa flexível« 
go que pode aer perigoso.pois voo» poda ao|( !«tíM«*«-*J*aA Ç" 
bar ao.ita.do conque vio ^¿ontraj SgffiSeS du SS Ä Ä S H ' 
voce ou contra o que voot pensa.Radloal »» ' 
veraoe no dicionário,vem de raiz,então o raj 
dioal 4 algo que val no aale profundo da i 
questão,ou seja,4 algo que prooura aer aal»; 
coerente coa a verdadeira essência da ooiaa 

Eapero que aoja entendido o tapio sentido 
deata palavra.Abordamos o punk na eua pure- 
za,sem   fazermos concessões. 

falaremos sobre oe prinoípios que identi- 
ficam o punk como tal,e paradoxalmente,' o 
que^aaíe entra em choque ooa aa peaaoaa que 
estão no aeio da oona,pols muitaa nao assum 
mea taie princípios por inteiro,seja por oo. 
modismo,por desinformação ou  insegurança. 

Então,qual   é o  estereótipo do  punkTOm visu. 
al,ou uma oaalsetinha  de banda por demais. 
oonhecida(Ramones,GBH),ooturno,usar aímbo.» 
los-A",e afins.Por  eeaa análise vemoe.uma 
preocupação por  soa.e ainda variaç3oa limi- 
tadas, visual  e  ideologia  idea. 
Estranho 4 ver que a noesa própria oultura 

não desperta ua interesse maior e devido OJJ 
■o aereoe por auitos daqueles que aa dizeav 
envolvidos na ooiaa. , 

Bom.a^ora aoho que paderia vir maie uma 
reclamaç5o:Ai,nãoJMal» um  texto  em que ai t 
guém  vai  meter o  pau  ea  quem ourte  Sex Fle- 
tóle ou  não usa  visual ¡' ivi 

Espere aí,a ooiaa  não 4  estúpida e  »*•**« 
plíata como  se  quer  ver.Estou  falando  de 
noaaa  ética e a defesa e puriamo  da oultura' 
punk. li 

rodo» os elementos do  punk  tem  aua "JPO'T 
táñela  e  ele se  dilui  se for  separado.Visu- 
al ,som,oomportomento   e   ideologia  »ão   indla- 
Bossíáveia.                                                                  .   ■[. 

Quando  se critica bandas oomo Pistols,     II 
Claah,Ramones,Kxployted.é porque o punk *  n 
algo  que  sempre se  renova e não vai chorar 
seus mortos,explicando  melhor.oolsaa ultra- 
passadas  aevem  ser  deixadas  de  lado,pois há 
coisaB feitas agora  que são melhores  e que 
não  foram  usadas comercialmente ou oom  idé- 
ias  negativas oomo  estas  bandae;ools o punk 
autentico   é feito  pelos meemos,nao  está nas 
rM'e.HTV'aa afins,pol»  não  4 oaroa  de  sabo- 
nete para o oonsumismo desenfreado.Apreoiar 
"dinoaeauroa oaça-nfqueis'oomo  os Ramonee, 
(que   fazem  shows a  preços  extoreivoB)4  a .CT 
■ mu  idolatria  em que oe hlpplee »» afunda., 
ram nos anos 70,oom Hondrix.Janla * Cia,que( 

o» punka de 75.76,77  tanto repelira« por   -'-- 
ver  nisso a   negação  da  aua  própria oapaoida« 
d» individual de produzir alguma ooiaa orla* 
tiva.alé»  de   incentivar  o oonsualBao.e pior, 

I a   idolatria.Temos  que  fazer por nossas pró* - 
1   priae mãoa,ninguém  é  superior a ninguém,para 

se  defende-lo oom unhas  e  dentes  aó porque 
] goeta  do  som.Alam do mais,tem milhares de     ' 
.   bandas por aí,esperando  para  serem ouvldaa e 

• 

A sociedade e«"deeenvolve"para uma «aasirU 
oação cada vez melhor,e assim aaaaaora a ifl 
dlvidualidade das p»ssoas;um eer humano só' 
te« a aua digaldade oompleta se puder usufr 
fruir de bem estar fisioo.oaooíonal e pel - 
quioo,e 4 neste que Influi o bem estar.En - 
tão,para.um indivíduo ser ua oordeirlnho do 
sistema flfa pode ser eepontáneo.ter aventura 
raStSonhos.desoõbrlr ooisas novas,ser inven 
tivo.oürioso.enfim.a CRIATIVIDADE deve mor- 
rer.E 4 para ieeo que a moda exiete.para 
ninguém orlar nada para »Í.A moda 4 a máaoa. 
ra do» vloioe soolala mala terrlveia.oomo a 
padronização que tal ooisa 4 bonita,do su - 
p4rfluoí*o mundo trata melhor quem se veste 
bem"dlzla um oomeroial)do eexisao(oom aque^ 
Ia mlni-saia da moda a garota 4 a "gostosa* 
a qus todos desejam...).São salabas rodadas 
melSee.botinhas.batona da oor X,Jaquetas... 
Tudo na prancheta de algum estilista para 4 
que todos oonsuaaa vorazmente,ouviu«PAR* ~S 
D03:A moda tamb4a 4 um demonstrativo ds 
quem se adapta ao eieteaasoomo 4 massifloa- 
da, todoa aoeitaa e exigem eem questionar, 
aquele que a segue está no melo dos oonfor- 
mlstas.Está explloado porque o visual 4 fa 
fundamental7Mão podemos oompaotuar ooa o 
ooro dos oontentes7temo8 que usar nossas IT 
délas em todas aa direções,vale tudo,porque 
vale os gostos do nosso EU,a criatividade  I 
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no nosso corpo.Nao seguir a moda é'rumar"cd * 
contra o rebanho.Invente,tente .procure dase 
cobrir novas formai d» se- vest ir(por ex., • 
o» broohoa eet5o¿ a^vooè ¿ode enoontrar di- 

i versas roupa» fora de »oda,além do preço ma. i 

is aoessível que ata í'ojae oomunsjvooe pode' 
aprender a costurar ,enf in ,4 ai  observar o \ 
que tea a aua C Volta •' usa!r"á oaUeoa) .Af 1 '# 
nal o negóolo 4 proourarooa o máximo que pu 
demoa aair fora do aonventional;toaos que 
aer uaa ferrugea de todaa as formas,em todo 
tipo de "Máquina-Betado". 
B aobre ideologia?Punx ooao radioai idade e 

ua movimento apaixonado,isto tea que se ver 
looao uaa atividade contínua a intenalva. 
E necessário uraoi dedioadoa a intereeaá- 
dísslBO* na nossa atividade.Teaoa que cultl. • 
yar o hábito de lar,fazer fanzines,corres " 
pondéno ia»,bandas,teatro,deaenho,enfia,ter- 
.aos várias atividades,principalmente,t  que t 
tivemos mais Jeito.0 movimento ae mantém ' 
oo»!pessoas 4IIVÀ3 e polivalentes.NÍo obte- 
,aoa KAM oom trabalhos inoonsietentes.eepo- - 
radióos OU*allltanola» da faohada*(aquelas'' 
em que se ve indivíduos aceitare» Idéias " 
a »ugestSea"doe outros,aas não inventas na* 
da por aí B<5«,O<5 a aasistenoial.auxilia al-- 
íjumaa pessoas,mas não faz nada da indepenc, 
dente). ■* 

CuLTudfiL <$>£ 

^ 
«tw äJ* 

DAS 
*,QUEE DITADA 

Qtô&Aülk 

êHouH) pos 

PELA MODA, 

0 PUNK ANDA  PilOSÇAMIiiHOS 

I %    É." ' 
DA CfilATIVIDAD     ?5A AÜTotf 

SK 

tô 

<% 
¿Yo 

á> 

Temott que AGIfi.ACiiH.AGiRi 
Uma pedra grande 8<5 sai do caminho se vocô 
empurrá-la oom força,pois oom chutea,vooí ' 
acabará por não movè-iu e ee machuoar.Então 
dinamite! 
Escrevi tudo isso na intenção de alertar a 

íb1do> sobre a necessidade'vital de vermos':' 
nossa ética.Vamos buscar o máximo de coerôr, 
3ia,"sejamos realistas,desejemos o impões1- 
vel".Nada que está eaerito aqui foi na in ; 
tenção de ofender ninguém,mas apontar coi - 
i..ia neoeuaárias para. cada indivíduo no itov| 
manto se aperfeiçoar e s«r mala orítloo com 
suas próprias falhas,avaliá-las e mudá-ías. 
¡Não somos perfeitos,e esta não existe,mas ' 
não seja por isso,que deixemos de lado nos- 
sas oontradições;progredimos ed quando dei- 
xamos orgulhos imbecis e nos vemos ooao in- 
divíduos oom bons potenciais,mäs~tambem,ooa 
mordas imbecis para consertarmos.Então abra 
mos os olhos para os outros e ,priclpalmen^ 
te,para nós mesmos e ...mãos a obrul'.'.ll 

>      5T-- 
MARIA 
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T®ê $íK 
Numa mínima expressão reprimida 
surge um passo, 
passo o qual 
direcionado a liberdade 
Poder 
que somente a ti domina 
num ato sem escolha 
te obriga a retroceder, 
pois-^ião mais se encaixa 
dentre de um padrão imposto 
padraS moral e conformista, 
Persisto, 
pois tenho uma sede, 
sede intensa de liberdade 
por vezes 
afogadas em mágoas 
|pois em minha plena sanidade  ¡ 

Qotiukt 
Amo 

Não domino 
estamos juntos 
não nos pertencemos 
confio 
espero oonfiança ¡ 
respeitar 
e ser respeitado i 
amar ê  ser livre | 
amar ê  dar 
LIBERDADE;;: 

me julgam louco "~~" 
pelo simples fato 
de ser realista; 
lúcida loucura, 
reais ilusões 
dentre os escombros 
em meio aos ratos 
enxergo o poder 
com esquemas tão sujos e podres 
como os ratos que me rodeiam 
vivendo em luxuria 
e em frenta a miséria 
descobriria 
que a real podridão 
está no espelho diante a ti  

Usted no nacieete trajãdc 
ninguma mujer nacleste 

pendientes 

ninguno hombre nacieste 

con la falda Y 1 

 „c con pantalón 
ningún nacieste con la braga y calconcillos 

.jjoj^enga vergüenza ^hacjr J0 quS°£iä?a 

~ 
...r' 
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PACISMQ 

*Em 1919 e 1920 08 operários de algumas cidades 
da Itália chegaram a ocupar as fábricas.Muitos Á 
desses operários conheciam e defendiam o pensa - 
mento comunista e socialista. 
Os industriais, comerciantes, grandes proprietà 
rios de terras, alguns militares e os cidadãos 
conservadores em geral receavam que houvesse na 
Itrflia uma revolução semelhante à Russa de 1917. 
Esse foi um dos motivos que passaram a defender 
o facismo. 
Ojf ¿cismo foi organizado em 1919 pelo lider poli 
tico Benito Musaoline." 
   . NAZISMO 

Além da burguesia, o partido nazita re- 
cebeu apoio de grande parte da clsse me- 
dia e de muitos trabalhadores. Isso ocor- 
reu por vários motivos, inclusive porqué/ 
o povo estava cansado de greves e agita- 
ções que não produziam nenhum resultado i 
mediato. 

0 grande líder do partido nazista foi o 
Adolf Hitler. Cò*m seus discursos inflama- 
dos, Hitler foi o maior divulgador das it* 
déias nazistas. Entre essas idéias desta? 
vam-set 
RACISMO-»pois achavam que as alemães eram 
de raça pura e superiora a qualquer outra 
e afirmavam queco povo mais inferior eram 
os judeus. Pôy;#*pera aí^ tem um porém, há 
teóricos que afirmam que Hitler era meeti 
ço, apesar de outros afirmarem ao contrário» 

AUTüRITARISMQ-Vporque simplesmente o povo era obrigado a 
ser nazista mesmo não estafti©1 de acordo; os que eram con 
tra podiam até pensar o que quisecem, mas nunca expressar 
pensamentos do tipo, ao menos que fosse suicida.Um gesto 
ou uma palavra,poderia ser fatal.Quem não fosse oondena- 
do à morte, eram condenados à coisa pior como ser manda- 
do à campos de consentração, onde eram sujeitos às mais/ 
violentas torturas e às mais estúpidas mortes. 
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Ãá 82831 jj? 
Um poionea ^ue fazia parte de ua grupo de carie 

¿adores de pedra«, Ua guarda da SS erdenou ao polo-" 
nêa que carregasse ua enorme bloco de pedra, o que 
o homem não oonseguia fazer de maneira nenhuma;ele 
-não podia sequer mové-le. "Vài^griteu o guarda- e 
lançou um tijolo contra o polonês, 0 prisioneiro 
òaiu por terra desmaiado, oheio de sangue, "Levanta 
a pedra cão polonês¿ilevanta? Muitos horneas da SS 
aolharaa o prisioneiro com alguns baldes d'á*gua pa- 
ra que ele voltasse a si, colocaram-no em pé, apoia 
ram-no sobre uma árvore e então o exeoutaraa -por 
"sabotagem"- ultilizando-o como alvo, fazendo-o mo*- 
rer lentamente. 
(Testemunho de J. Laffite, deportado ea março de 1943] 

A TA^rA TORTUCA e \Ho- 

fc MAl0(L\h   DOS <$Oe 
5A íK.AH V iVo 5, 6J P<*-Q*i 

Oa priaioneiros reoebiam um líquido negro,pela otanhâ*/ 
com 200 ou300 gramas de pao para o dia todo. Ao meio dia 

C apenas em alguns campos, uma sopa rala,a tarde também.Aa 
vezes era deatribuido também um pequeno cubo de margari- 

IV 
na ou um pouco de marmelada. Easaa rações eram insufici- 
entes, irrisórias, ea razão do esforço físioo exigido. A 
perda ae peso era vertigiosa. Não era raro queju» depor* 
tado perdesse 10,20,30 quilos, nosjdois primeiros meses/ 
aepoia de sua cnegada ao campo-«/ 
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FT 
% Pan 

O FANATISMO NAZISTA 
*' Para dominar o país * os dirigentes nazistas usavam da 
propaganda para estimular o fanatismo na defeza das íüéi 
as nazistas e no devotamente ao. Führer. Usavam as escolas^ 
artes, imprensa(entre outras coisasjpara divulgar essas/ 
idéias(AS IDÉIAS NAZISTAS E 0 CULTO A HITLER ESTAVAM PRE 
SENTES EM TODOS OS MOMENTOS DA VIDA DOS ALEMA*ES) . 

Da repressão, os opositores não tinham limite e fioava 
por conta das tropas nazistas e da policia seoreta'GESrAPtt"? 

A indústria bélica foi a que mais cresceu .Na verdade, 
a Alemanha saiu da profunda crise econômica que se encon-j 

0 "espaço "leitura* serve para aprofundar o interesse 
de todos à leitura. Os grupos anarcorpunks e anarquistas 
tem bibliotecas com livros bastante interessantes. A pou 
|co, acabei de ler um livro chamado "Energia Nuclear" da{£ 
coleção "conheça'..." (autor rEstephen Croall^-da editora//* 
"Propostas". Pode ser encontrado na biblioteca do KKAP. 

Neste livro o leitor encontra importantes dados so-/ 
bre energia nuolear, dados como acidentes nuclear que nin 
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guém sabe como foram causados. E'um livro que fala desde 
um simples átomo até um ultimo acidente;nas ultimas págjL 
nas, você ainda encontra endereços de grupos ecologistas 
a nível nacional e internacional.  

Além de importantíssimas informações,você encontra * 
uma divertida forma de aprender vendo o lado irônico da 
guerra fria.Se você Quiser aprofundar mais seu conheci- 
mento na energia nuclear ou em qualquer outro tema,veja 
bem,as bibliotecas estão a sua disposição. 

Você encontra bons livros, também,em"sebos"(livros u-p. 
sados.Ê isso aí,a npssa dica está aí,boa leitura. 

 rr, a MÄRCI E 

■Vc" 

r&ia 

Poderia"gritar um palavrão e estampá-lo numa cami- 
seta,atirar uma pedra numa viatura,correr em desespe 
rada cruzada ao nada para renegar os homens... 
Mas é tempo de pensaxmais afundo,fiz tudo isso ano 

passado e nada mudou,apenas um corte na cabeça e um 
monte de fobias;Neste tempo de pensar vai sair tudo 
bem,oomo mais revolta e maior direçao,pois é tempo de 
remexer a história para tirar do longfnquo,a possibiè 
lidade de mudar,sei que o"agora ê  tarde"nao existe , 

i que cadafciáimôj espaço de tempo,o mundo tanto fecha 
quanto abre as expectativas.Quem sabe eu a apanhe hor; 
ras depois daída? 
Aquele sargento cretino,aquele professor faloorata, 

ou aquela que amo? .. 
Quem sabe nao é tempo de amar e eu estou aqui sé? 
Cavar utopias do mais profundo canto do subconscien-^ 

Reeguer minha própria lucidez,cantar os velhos hi - 
nos da revolução..."Bem unidos façamos,nesta luta final 
nal,uma terra sem.amos,a internacional",descobrir o pa 
radeiro'do escritor "Cardias"(Giovani Rossi)sobre o 
amor livre na Cecillia, dividir nossa vodka com Bakunin 
nas"toarricadas punks"de 7 de Setembro",soltar das gaio- 
las o corvo irado,anunciar o altruísmo nos falantes das 
avenidas.Enfim«.• 
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Soprar nos falantes meu sonho,tomar-me em atitude,es- 
vrer uma carta para minha companheira!Mlfi de maio de * 
qualquer ano.. .<5la,companheira.Como vai?Aqui a luta con 
tinua,nesse 12 de maio,rachei a oabeça de um white po - 
wer .Foi legal),rever os textos,analisar,criticar e pas 
sar adiante minhas idéias com as bandas,os grupos,sair' 
com os cabelos arriba e soltar o sorriso ao povo. 

POVO... 
Acorda que"a onça vem vindo(halha¡haj). 
Quase explodir de tesão com as mãos entre suas pernas 

e carinho,amor e paz. 
Viver é para mudar e nunca frustar. 
Cruzar o Brás de ponta á ponta proourando arrebites , 

ler zine de manha" dentro de ônibus á caminho do traba - 
lho e furar a catraca nó mais elegante estilo de não pa 
gar tarifas 

lAhhh 

by VALO VELHO 

AGRADECIMENTOS- ao "VovÔ"Valo pela 
amizade,texto e tudo mai8,Smurf pe- 
lo companheirismo e xerox,Valéria,* 
Nikete,Fábio(Bujiu) pela amizade e 
amores,Betô(rraba), e os*AM e punka 
iada que luta realmente pela cena e 
pelos principios do movimento. 

Paz,saúde,Anarquia e muito 
HARDCÜREJi: 

Ü HE5MÍJ 
Contatos: 

Cx>Post. 117 - Macedo1 

Guarulhos/SP-cep 07111/970 
Brasil(?)  - Universo 
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O VÍA  Eh QUE   TOPO 
16KCÍ0A/KZ.\0) i 

>  Ús/PO SfiGPPtbO 

i        I        \ - I 
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